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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume dois do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 20 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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PROGRAMA PIDID- CONCEPÇÕES DE 
PROFESSORES SUPERVISORES NO QUE SE 

REFERE A INCLUSÃO ESCOLAR

CAPÍTULO 4

Diana de Souza Moura
Secretária de Estado de Educação

Campo Novo do Parecis-MT

Robson Alex Ferreira
Universidade do Estado de Mato Grosso

Cáceres-MT

Viviany da Silva Brugnhago
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Londrina-PR

Josielen de Oliveira Feitosa
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Meire Ferreira pedroso da costa
Jucelia Maria da Silva

Wanessa Eloyse Campos dos Santos

RESUMO: A presente pesquisa se deu com 
o intuito de investigar como os professores 
supervisores do programa PIBID compreendem 
a inclusão escolar, pois a inclusão é algo 
presente e esses professores contribuem na 
formação inicial de outros professores. Sendo 
assim a pesquisa se originou com a seguinte 
problemática “os professores supervisores do 
PIBID encontram-se alicerçados teoricamente 
para contribuir com a formação inicial dos 
futuros professores quando se almeja a inclusão 
de todos em sala de aula?” tendo assim como 
objetivo analisar a concepção dos professores 
supervisores do PIBID no que se refere a 
inclusão escolar, fazendo uma análise de como 

se dá essa concepção, relacionando o preparo 
considerado por cada professor e as principais 
dificuldades enfrentadas para se trabalhar a 
inclusão escolar. A pesquisa se caracteriza 
como uma pesquisa qualitativa descritiva. A 
coleta de dados se deu através de entrevistas 
realizadas com 4 (quatro) professores 
supervisores do programa PIBID que atuam na 
rede municipal e estadual de ensino no estado 
de Mato Grosso. Os resultados das informações 
coletadas através da entrevista foram discutidos 
e analisados de forma qualitativamente. A partir 
dos resultados que tivemos concluímos que 
os professores supervisores compreendem 
o significado de inclusão e buscam aplicar a 
mesma em suas aulas. Mas ainda sim sentem 
dificuldades no que diz respeito a este tema, no 
entanto buscam informações e adaptações com 
o propósito de que suas aulas atinjam todos os 
alunos. 
PALAVRAS-CHAVE: inclusão escolar, 
formação de professores, programa PIBID.

PROGRAM PIDID- CONCEPTIONS OF 

TEACHERS SUPERVISORS AS REGARDS 

SCHOOL INCLUSION

ABSTRACT: The present paper was performed 
with the purpose of investigating how the 
supervisors of the PIBID program understand 
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the inclusion of school, since inclusion is present at all times and these teachers 
contribute in the initial formation of other teachers. Therefore, paper originated with 
the following problem: “are the supervisors of PIBID found theoretically grounded to 
contribute to the initial training of future teachers when the inclusion of everyone in the 
classroom is desired?”, having as objective to analyze the PIBID supervisors teachers 
conception with regard to school inclusion, analyzing how this concept is given, relating 
the preparation considered by each teacher and the main difficulties faced in working 
towards school inclusion. The paper is characterized as a qualitative descriptive paper. 
Data collection was done through interviews with 4 (four) supervisors of the PIBID 
program that work in the municipal and state educational network in the state of Mato 
Grosso. The results of the information collected through the interview were discussed 
and analyzed in a qualitative way. From the results we have concluded that supervisors 
understand the meaning of inclusion and seek to apply the same in their classes. But 
they still have difficulties with regard to this topic, however, they seek information and 
adaptations in order for their classes to reach all students.
KEYWORDS: School inclusion; Teacher training; PIBID program.

1 |  INTRODUÇÃO

O tema inclusão vem sendo discutido de diversas maneiras desde que se 
passou a incluir alunos com algum tipo de deficiência no sistema regular de ensino. 
De acordo com Sassaki (1997), a inclusão social vem acontecendo e se efetivando 
em países desenvolvidos desde a década de 80.  Já no Brasil foi só a partir da 
Constituição da República Federativa de 1988 que aumentou o número de estudos 
voltados para essa área (AGUIAR, 2002; 2004).

Segundo Sassaki (1997) a inclusão é um processo que exige transformações nos 
ambientes físicos e na mentalidade de todas as pessoas, inclusive da própria pessoa 
com deficiência, para que se alcance toda a sociedade, para que haja aceitação e 
valorização das diferenças individuais humanas, por meio da compreensão e da 
cooperação. A verdadeira inclusão deve, necessariamente, permitir o princípio da 
igualdade de direitos. 

Enquanto que para Mantoan (2003, p. 31) “a inclusão é a modificação da 
sociedade, sendo ela adaptada para receber as pessoas com deficiência”, a autora 
acredita que a inclusão não é apenas a escola preparar o seu ambiente escolar para 
a inclusão do aluno, ou seja os alunos se adaptarem para serem incluídos na escola, 
é necessário também que a escola mude para receber esses alunos.

A educação inclusiva emergiu apoiada pela Lei nº 13.146/2015 que institui 
a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com 
Deficiência) que tem como objetivo assegurar e promover, em condições de igualdade, 
o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, 
visando à sua inclusão social e cidadania. Sendo assim a escola deve assumir o 
papel de educar cada estudante, contemplando a pedagogia da diversidade, pois 
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todos os alunos deverão estar dentro da escola regular, independentemente de sua 
origem social, étnica ou linguística. 

Assim, de acordo com Mazzota (1996), a implementação da inclusão tem como 
pressuposto um modelo no qual cada criança é importante para garantir a riqueza do 
conjunto, sendo desejável que na classe regular estejam presentes todos os tipos de 
aluno, de tal forma que a escola seja criativa no sentido de buscar soluções visando 
manter os diversos alunos no espaço escolar, levando-os a obtenção de resultados 
satisfatórios em seu desempenho acadêmico e social. 

Mas quais seriam os objetivos da escola inclusiva? De acordo com Oliveira 
e Poker (2002) os objetivos da escola inclusiva é proporcionar uma educação 
apropriada e de qualidade para todos os alunos levando em consideração os alunos 
com necessidades educacionais especiais nas classes de ensino regular onde deverá 
ser desenvolvido um trabalho pedagógico que abranja todos os alunos. Sendo assim 
a escola inclusiva é onde todos os alunos são incluídos independente de seu talento, 
deficiência, origem socioeconômica, étnica ou cultural. 

Para que a inclusão escolar seja possível é necessário o envolvimento de todos 
do ambiente escolar e do ambiente familiar, pois é de suma importância a participação 
ativa dos familiares, já que na maioria das vezes os próprios familiares se tornam um 
obstáculo devido a negação da deficiência, sendo que os mesmos são essenciais 
para que a inclusão alcance seus objetivos no processo de ensino- aprendizagem. 
Como nos mostra Moantoan (2003) quando diz que os pais podem ser grandes 
aliados na reconstrução da escola brasileira, pois os pais estimulam e reivindicam, 
exigindo o melhor para seus filhos independente se há deficiência ou não.

A participação ativa dos familiares na vida escolar auxilia muito no processo 
da escola inclusiva, pois os familiares participando ativamente, os mesmos podem 
exigir o melhor para seus filhos independente se está relacionado a deficiência.

Como podemos perceber é de suma importância o envolvimento de todos para 
que se alcance a inclusão de fato, logo, os professores também são responsáveis 
pelo processo de inclusão, pois são os professores que se encontram em contato 
direto com os diversos tipos de alunos, sendo assim a formação inicial e continuada 
dos professores, precisa ser construída e pensada em ações que promovam uma 
educação de qualidade para todos. 

Em relação a formação dos professores Mantoan (2003, p. 43) destaca dentre 
outros fatores que “todos os níveis de cursos de formação de professores devem sofrer 
modificações nos seus currículos, de modo que os futuros professores aprendam 
práticas de ensino adequadas ás diferenças”. A autora aponta que todos os cursos 
que formam professores precisam sofrer modificações para que seja possível uma 
melhor aprendizagem sobre as diferenças, sobre a inclusão, para que os mesmos 
se tornem mais preparados. 

Assim a formação inicial e continuada dos professores precisa sofrer 
modificações para que seja possível a ampliação dos conhecimentos, principalmente 
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no que diz a respeito à inclusão, pois acreditamos que os cursos superiores e as 
instituições de ensino podem estar negligenciando essa temática para se dedicar a 
situações ideais de ensino aprendizagem.

  A disciplina de Educação Física não pode ser neutra no que se refere a 
inclusão, pois pode auxiliar a escola para que a mesma se torne mais inclusiva. Para 
tanto, há necessidade que os cursos de educação superior, que formam o licenciado 
em Educação Física, desenvolvam competências para esse fim. 

Um dos motivos que pode contribuir para as dificuldades que os professores 
enfrentam a fim de proporcionar uma Educação Física Inclusiva é o fato de que 
apenas a partir da década de 80 que se iniciou disciplinas específicas voltadas 
para a inclusão, ou seja os professores que se formaram antes da década de 80 
não tiveram disciplinas específicas que tratassem da inclusão, sendo assim, não 
obtiveram conhecimentos específicos no que diz respeito a inclusão escolar. 

“A Educação Física Adaptada surgiu oficialmente nos cursos de Graduação 
através da resolução 03/87 do Conselho Federal de Educação, prevendo a atuação 
do professor de Educação Física junto às pessoas com deficiência e outras 
necessidades” (CIDADE; FREITAS, 2002, p. 27)  

A inserção de uma disciplina que trata da inclusão escolar veio como forma 
de romper o percurso histórico da Educação Física que sempre esteve relacionado 
as habilidades, nos quais são selecionados os mais aptos para a realização das 
atividades. Sendo assim, a Educação Física inclusiva busca romper esse paradigma, 
minimizando esta visão da disciplina e fazendo com que as escolas repensem 
suas práticas para que se possa incluir os alunos com qualquer tipo de deficiência, 
transtorno global do desenvolvimento ou superdotação.

Para Cidade e Freitas (2002, p. 30) “não existe nenhum método ideal ou perfeito 
da Educação Física que se aplique no processo de inclusão, porque o professor 
sabe e pode combinar inúmeros procedimentos para promover a aprendizagem dos 
seus alunos”.

Não há uma receita pronta de como se deve dar o processo de inclusão, cabe 
ao professor conhecer seus alunos, realizar suas aulas buscando a aprendizagem 
e a participação de todos, para que haja um processo de ensino-aprendizagem de 
modo igualitário e eficaz para todos.

Para isto, acreditamos que a formação de professores exerce um papel 
fundamental nesse processo. A Educação Física, em especial, precisa rever as 
práticas que não foram planejadas para todos, a começar pela formação inicial na 
graduação.

Um programa que deve funcionar como aliado nesta conjuntura é o Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) uma vez que seu objetivo é 
a iniciação à docência, ou seja, a formação inicial de novos professores. 

O PIBID têm como objetivos principais: Incentivar a formação de docentes em 
nível superior para a educação básica; contribuir para a valorização do magistério; 
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elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, 
promovendo a integração entre educação superior e educação básica; inserir os 
licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-
lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, 
tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar; incentivar 
escolas públicas de educação básica, mobilizando seus professores como formadores 
dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial 
para o magistério; e contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à 
formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de 
licenciatura (BRASIL,2016).

Os participantes do PIBID são inseridos no cotidiano escolar, planejam e 
participam de experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de 
caráter inovador e interdisciplinar, buscando superar problemas identificados nos 
processos de ensino e aprendizagem. 

O programa PIBID é um programa que auxilia no processo da formação inicial, 
visando o exercício da docência permitindo um processo de reflexão sobre a prática e 
sobre o cotidiano escolar. Sendo assim temos como objetivo, analisar as concepções 
sobre a inclusão escolar dos professores supervisores do programa PIBID do Estado 
de Mato Grosso. Visto que são os professores supervisores que atuam diretamente 
com os acadêmicos, ou seja, são os professores supervisores que estão auxiliando 
no processo de formação de outros professores.

Dessa forma, a questão problema que norteou nossa pesquisa foi: os professores 
supervisores do PIBIB encontram-se alicerçados teoricamente para contribuir com 
a formação inicial dos futuros professores quando se almeja a inclusão de todos em 
sala de aula?

O objetivo geral elencado foi analisar a concepção dos professores supervisores 
do PIBID no que se refere a inclusão escolar.

2 |  METODOLOGIA

Este estudo se caracteriza como sendo uma pesquisa qualitativa descritiva. A 
pesquisa qualitativa pode ser definida como,

Uma pesquisa que responde a questões muito particulares. Ela se ocupa, nas 
Ciências sociais, como um nível de realidade que não pode ou não deveria ser 
quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo dos significados, dos motivos, 
das aspirações, das crenças, dos valores, e das atitudes. (MINAYO, 2009, p.21)

Dentre as pesquisas descritivas salientam-se aquelas que têm por objetivo 
estudar as características de um grupo: sua distribuição por idade, sexo, procedência, 
nível de escolaridade, nível de renda, estado de saúde física e mental etc. (GIL, 
2008, p. 28).
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2.1 Sujeitos

Os sujeitos do estudo foram 04 professores que atuam na rede municipal e 
estadual de ensino do Mato Grosso. Estes professores também exercem a função 
de supervisores do PIBID/Educação Física em uma universidade pública do estado 
do MT. Os professores, dois do sexo masculino e dois do sexo feminino, possuíam 
idade entre 26 e 40 anos e tempo de magistério que variou entre 5 meses a 7 anos 
de atuação no ambiente escolar.

2.2 Coleta de Dados

Para a coleta de dados utilizamos a entrevista como instrumento de pesquisa. 
A entrevista foi escolhida devido a sua flexibilidade e por ser uma das técnicas mais 
utilizadas em pesquisas qualitativas.

Segundo Gil (2008),

Enquanto técnica de coleta de dados, a entrevista é bastante adequada para a 
obtenção de informações acerca do que as pessoas sabem, creem, esperam, 
sentem ou desejam, pretendem fazer, fazem ou fizeram, bem como acerca das 
suas explicações ou razões a respeito das coisas precedentes. GIL (2008, p. 109)

As perguntas da entrevista continham perguntas acerca da compreensão 
dos professores sobre inclusão, da contribuição da formação acadêmica para se 
trabalhar a inclusão, as maiores dificuldades encontradas em se trabalhar inclusão 
e a respeito do que é preciso mudar na escola para que a mesma se torne inclusiva.

A análise dos dados coletados se deu a partir da discussão das respostas 
coletadas com a literatura que foi aborda a temática investigada. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nosso primeiro questionamento feito aos professores, identificados neste 
estudo pelos números 1, 2, 3 e 4, foi qual seria a concepção dos mesmos sobre a 
inclusão. Todos os professores disseram que a inclusão é incluir todos nas atividades, 
não deixando ninguém de fora, como as pessoas com deficiência, os alunos menos 
habilidosos e a diversidade de raça e classes sociais, como se observa abaixo nas 
falas do sujeito 1 e 4.

A inclusão escolar pra mim é não deixar ninguém de fora, não somente só a 
questão da deficiência, a questão do aluno gordinho, aquele aluno que não tem 
habilidade para uma modalidade esportiva, porque o que a gente vê a inclusão 
na escola não é só aqueles alunos especiais, mas aqueles alunos que não tem 
habilidade [...] (Sujeito1, Entrevista, 07.06.2017)

Então, nós procuramos trabalhar muito isso aqui na escola nas atividades, 
procurando trabalhar uma atividade que todo mundo participa, que todas as 
crianças participam para não deixar nenhuma de fora, não procurando trabalhar 
só aquilo que uns querem e outros querem, trabalhar a interação. Então a gente 
coloca todo mundo para interagir junto, pra entender o trabalho em equipe, que 
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um precisa do outro, que ninguém é melhor que ninguém, que não existe cor 
melhor, e nem pessoa da sua vida social melhor. (Sujeito 4, Entrevista, 28.06.2017)

Considerando as respostas dos professores percebe-se que os mesmos 
compreendem o significado de inclusão, que de certo modo os professores se 
preocupam com a interação e a participação de todos em suas aulas, buscando 
alternativas para que a inclusão aconteça. Compreendem assim que a inclusão 
é um processo onde todos os alunos são incluídos independente de seu talento, 
deficiência, origem socioeconômica, étnica ou cultural.

Oliveira e Poker (2002) corroboram com as repostas apresentadas ao destacar 
que os objetivos da escola inclusiva são uma educação apropriada e de qualidade 
para todos os alunos, levando em consideração os alunos com necessidades 
educacionais especiais nas classes de ensino regular, lugar onde deverá ser 
desenvolvido um trabalho pedagógico que abranja todos os alunos.

Dando continuidade a entrevista, questionamos os professores se os mesmos 
se sentiam preparados para trabalhar a inclusão na escola. Dos quatro professores 
apenas um disse que se sente preparado e que está trabalhando a inclusão na 
escola, os demais apontaram que ainda carecem de uma compreensão melhor sobre 
o assunto, como se observa nas respostas abaixo:

Alguns momentos sim, depende da circunstância, e as vezes a gente chega na 
escola, você tem as vezes e fala assim, igual eu cheguei nessa escola e o aluno 
não enxerga, ai você pensa e agora o que eu vou fazer com esse aluno? Aí você 
vai pensando, adaptando as coisas, vai perguntando [....] (Sujeito 1, Entrevista, 
07.06.2017)

Eu ainda encontro muita dificuldade sabe, acho que isso é um processo na 
verdade que a gente vem construindo isso junto com o processo histórico da 
educação, mas eu acredito que a gente avançou muito e uma coisa que eu 
não tenho medo e nem preguiça é de buscar informação, buscar conhecimento 
pra que cada dia isso possa ser um pouquinho mais evidente tanto para nós 
formadores quanto para os alunos. (Sujeito 2, Entrevista, 08.06.2017)

Sim, estou trabalhando, temos alunos deficientes, temos alunos nossa temos uma 
variedade de alunos com deficiência, de cores, até mesmo de situação financeira, 
então acontece muito isso, a discriminação ela é geral, não é só de cor. (Sujeito 
4, Entrevista, 28.06.2017)

De acordo com as falas dos professores pudemos notar algumas dificuldades 
enfrentadas no cotidiano escolar no que se refere a inclusão, dificuldades essas 
relacionadas ao tipo de deficiência, ao não contato com algum aluno deficiente ainda 
e ainda, relacionando a não capacitação e qualificação referente a inclusão escolar. 
Essas dificuldades citadas podem estar relacionadas com a formação inicial destes 
professores, que pode não ter oportunizado conhecimentos suficientes para se 
trabalhar com a inclusão escolar. 

Todos os cursos de formação de professores precisam sofrer modificações 
para que seja possível uma melhor aprendizagem sobre a inclusão, para que os 
professores se sintam mais preparados, como nos traz Mantoan (2003, p. 43) 
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destacando que “todos os cursos de formação de professores devem sofrer 
modificações nos seus currículos, de modo que os futuros professores aprendam 
práticas de ensino adequadas ás diferenças”. 

Mesmo com as dificuldades citadas pelos professores, os mesmos buscam 
alternativas para que a inclusão aconteça, buscam adaptações, pesquisando, 
conversando com os familiares do aluno com alguma deficiência, com os colegas de 
classe para que suas aulas possam atingir a todos seus alunos. Não há uma formula 
mágica para se trabalhar a inclusão escolar, cabendo ao professor conhecer seus 
alunos e buscar subsídios para que todos possam participar e aprender nas aulas. 
Cidade e Freitas (2002) destacam que,

Não existe nenhum método ideal ou perfeito da Educação Física que se aplique 
no processo de inclusão, porque o professor sabe e pode combinar inúmeros 
procedimentos para remover as barreiras e promover a aprendizagem dos seus 
alunos. CIDADE; FREITAS (2002, p. 30)

Já a fala do sujeito 4 vai ao encontro do que destaca Oliveira e Poker (2002), 
quando mencionam que o paradigma da escola inclusiva pressupõe, conceitualmente, 
uma educação apropriada e de qualidade dada conjuntamente para todos os alunos 
– considerados dentro dos padrões da normalidade como os com necessidades 
educacionais especiais – nas classes do ensino comum, da escola regular, onde 
deve ser desenvolvido um trabalho pedagógico que sirva a todos os alunos, 
indiscriminadamente. 

Sendo assim, o ensino inclusivo é a prática da inclusão de todos, 
independentemente de seu talento, deficiência (sensorial, física ou cognitiva), origem 
socioeconômica, étnica ou cultural.

O próximo questionamento feito aos professores foi qual as dificuldades 
enfrentadas para se trabalhar a inclusão na escola e se consideravam que havia 
algum avanço. Obtivemos respostas bem distintas, como podemos ver nas respostas 
abaixo:

Material, eu pedi uma bola que tem aquele guizo, até hoje você entendeu? Ai 
falam a professora coloca um saco, mas toda vez tem que colocar saco na bola? 
Então as vezes é a própria escola[...].(Sujeito1, Entrevista, 07.06.2017)

Eu acho que uma das maiores dificuldades, aí envolve a acessibilidade, envolve 
a compreensão de todos, tanto o corpo docente quanto o corpo discente, os 
alunos, o respeito entre eles, acho que uma das maiores dificuldades, a aceitação, 
aceitar, eu ver o outro como ele é. Acho que uma das maiores dificuldades que a 
gente tem. (Sujeito 2, Entrevista, 08.06.2017)

[...]eu acredito que um dos maiores privilégios seria, teria que ter o PPP da escola, 
teria que ser bem elaborado quando se tem esse tipo de aluno, eu acredito que 
seria isso [...].(Sujeito 3, Entrevista, 27.06.2017)

Então, são os alunos que tem deficiência, nós encontramos um pouco de 
dificuldade de estar incluindo eles nas atividades, mas a gente procura trabalhar 
com eles também, a gente não tem ainda um resultado 100% que era o que a 
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gente gostaria. Mas nós começamos agora e até final do ano a gente espera ter 
um resultado mais positivo nessa questão. (Sujeito 4, Entrevista, 28.06.2017)

Como podemos perceber as dificuldades mencionadas são distintas, o sujeito 
1 mencionou a dificuldade em se ter materiais que auxiliem no aprendizado dos 
alunos com deficiência, a falta dos materiais necessários dificulta o planejamento 
dos professores, fazendo com que o professor busque adaptações de materiais para 
que se consiga realizar as aulas e incluir os alunos deficientes. 

A gestão escolar deveria buscar subsídios para que se pudesse proporcionar 
materiais, pois como nos destaca Marques; Oliveira e Santos (1998) a efetivação de 
uma prática educacional inclusiva requer, necessariamente, que todos os professores 
e outros profissionais da educação sejam dotados de materiais, instrumentos e 
referenciais teóricos e práticos para que possam adaptar suas práticas pedagógicas 
a fim de incluir todos os alunos, entre eles o aluno deficiente, com a construção 
de novas concepções quanto às diferenças, e, acima de tudo, com o trabalho em 
relação à diversidade, seja ela física, cognitiva ou social, dentro da escola.

Foi mencionado também como dificuldade a acessibilidade do aluno com 
deficiência, o respeito, a compreensão dos professores e alunos e também a respeito 
da elaboração do Projeto Político Pedagógico voltado para a inclusão escolar quando 
houver aluno com deficiência na escola, que está interligado com a acessibilidade, 
respeito e compreensão citados pelo sujeito 2. 

O projeto político da escola precisa ser elaborado visando a oportunidade e 
aprendizagem a todos os alunos, criando- se assim formações continuadas para 
se discutir sobre a inclusão escolar é através do projeto político pedagógico que se 
pode estabelecer as medidas e prioridades na busca da inclusão da comunidade na 
qual está inserida.

Mantoan (2001) enfatiza este posicionamento quando relata que

Reconstruir os fundamentos e a estrutura organizacional das escolas na 
direção de uma educação de qualidade para todos remete, igualmente, a 
questões específicas, relacionadas ao conhecimento do objeto ensinado e ao 
sujeito que aprende. Trata-se de mais um desafio que implica a consideração 
da especificidade dos conteúdos acadêmicos e a subjetividade do aprendiz, 
ou seja, um sistema duplo de interpretação do ato de educar, referendado por 
pressupostos de natureza epistemológica e psicológica, e a concretização de 
propostas inovadoras que revertam o que tradicionalmente se pratica nas salas 
de aula. (MANTOAN 2001, p. 53-54)

Para o sujeito 4, a maior dificuldade encontrada é incluir os alunos com deficiência 
nas aulas, o que nos acabou gerando uma surpresa, pois no questionamento anterior 
quando perguntamos se o sujeito se sentia preparado para trabalhar a inclusão, 
o mesmo disse que sim e que estava trabalhando. Sendo assim percebemos que 
houve um equívoco em seu entendimento sobre a inclusão escolar, mas em sua fala 
o mesmo diz que busca incluir os alunos deficientes nas aulas, mas que ainda não 
obteve um resultado satisfatório. 

Sabemos que trabalhar a inclusão na escola não é uma tarefa fácil, pois é 
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preciso a participação de todos para que isso seja possível, é necessária uma grande 
transformação tanto no ambiente físico como nas pessoas, é necessário a aceitação 
dos alunos, dos familiares para que a oportunidade de aprendizagem seja destinada 
e aplicada a todos. 

Para Sassaki (1997) a inclusão é um processo que exige transformações nos 
ambientes físicos e na mentalidade de todas as pessoas, inclusive da própria pessoa 
com deficiência, para que se alcance toda a sociedade, para que haja aceitação e 
valorização das diferenças individuais humanas, por meio da compreensão e da 
cooperação.

Em nosso último questionamento perguntamos aos professores o que é preciso 
mudar na escola para que ela se torne uma escola inclusiva. Todos os professores 
responderam que é necessário mudar o pensamento sobre a inclusão, que todos 
os professores precisam praticar a inclusão, que é necessário sempre a busca de 
conhecimentos, realização de formações continuadas, buscando a participação de 
todos, visando a efetivação da inclusão. Como se observa abaixo nas falas do sujeito 
1 e 4.

Acho que seria o pensamento assim de todos na questão da inclusão, não adianta 
só eu mudar minha aula se a outra professora não mudar a aula [...]. (Sujeito1, 
Entrevista, 07.06.2017)

[..] nós precisamos trabalhar atividades diferenciadas e através de reuniões 
também, toda segunda-feira que nós já fazemos que é a sala do educador com 
a formação continuada, então nós discutimos muito esses temas e trabalhos e 
elaboramos planos de aulas pra tá trabalhando com essas crianças com um todo 
interdisciplinar, com todas as disciplinas. (Sujeito 4, Entrevista, 28.06.2017)

Como podemos perceber os professores consideram que para que a escola 
se torne inclusiva é necessário o envolvimento de todos do ambiente escolar, é 
necessário que todos busquem aplicar a inclusão, que busquem conhecimentos e 
que se aperfeiçoem para que a se possa haver a inclusão escolar. 

Para Mantoan (2003, p. 31) “a inclusão é a modificação da sociedade, sendo 
ela adaptada para receber as pessoas com deficiência”. Portanto é preciso que a 
sociedade se adapte, que a escola mude para receber os alunos deficientes, não 
apenas preparando o ambiente físico, mas buscando estratégias para que o processo 
de ensino- aprendizagem sejam eficientes e atinjam todos os alunos.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos notar que os professores de Educação Física que atuam como 
supervisores do programa PIBID, compreendem o significado de inclusão e buscam 
aplicar a mesma em suas aulas. Percebemos ainda que os professores sentem 
dificuldades no que diz respeito a este tema, mas buscam informações e adaptações 
para que suas aulas atinjam todos alunos.
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Este trabalho nos proporcionou identificar que uma grande parte dos professores 
não se consideram totalmente preparados para trabalhar a inclusão, isso se explícita 
ainda mais a cada tipo de deficiência encontrada no ambiente escolar. A dificuldade 
em se trabalhar a inclusão na escola nesta pesquisa está relacionada a formação 
inicial dos mesmos, pois a mesma não forneceu subsídios que pudesse contribuir 
para uma formação mais solidificada. Outros fatores como a infraestrutura escolar, 
a falta de materiais e principalmente a participação de todos da comunidade 
escolar, incluindo a família do aluno com deficiência também foram apontadas como 
elementos dificultadores para se ter uma escola inclusiva.

Dessa forma, acreditamos ainda, que por se tratar de professores que se 
encontram ligados diretamente a formação de novos professores, a partir do ambiente 
de trabalho destes profissionais, que os supervisores precisam receber formação 
que os qualifiquem a ensinar ainda mais do que já fazem, pois a inclusão de todos 
requer um conhecimento mais aprofundado.
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